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CONTAS 
PÚBLICAS



Desde 2023 Lajeado tem despesas anuais acima das receitas.

Mais de R$ 50 milhões  investidos em ações de retomada das cheias. 

Últimos anos: equilíbrio orçamentário com uso do saldo do superávit.

Desde 2025 revisão das despesas para voltar ao equilíbrio. 

Em 2026, a expectativa é que receitas e despesas se equilibrem
novamente.

Contas públicas



Lajeado: R$ 8.445,17 por habitante / ano
Porto Alegre: 8.799,67 por habitante / ano

Ijuí: R$ 9.646,27 por habitante / ano

Arroio do Meio: R$ 9.776,83 por habitante / ano

Encantado: R$ 10.256,54 por habitante / ano

Estrela: R$ 11.079,82 por habitante / ano

2027: primeiros efeitos da Reforma Tributária.
Receita per capita: 390º cidade em receita por habitante no RS.

Receita realizada de 2026 vem apresentando déficit que deverá reduzir orçamento em mais de
R$ 15 milhões até o fim do ano, fruto de frustração de arrecadação. 

ISS: -R$ 9 milhões
Imposto de Renda: -R$ 5 milhões
ICMS: -R$ 2,5 milhões

Contas públicas: receitas



Número de secretarias abaixo da média de municípios do mesmo porte.
Número de cargos comissionados por habitante abaixo da média dos municípios do RS.

da Receita Corrente Líquida (estabilidade nos últimos anos).Despesa com pessoal:                   40,47%

Contas públicas: despesas



Contas públicas: despesas

Forte concentração de investimentos em Saúde e Educação 

Investimento em Educação

2025:                     (3º município que mais investiu no estado).
Mínimo constitucional é 25%.

35,29%

Investimento em Saúde

2025:
Mínimo constitucional é 15%.

22,55%



Cumprimento de leis municipais

Licença-prêmio: pagamento de 1 folha adicional no ano de 2026.

Leis federais que geram reflexos nos municípios sem contrapartida de mais recursos
 

Descongela: acabou com a suspensão de benefícios aos servidores durante o período da pandemia. 

Demandas em discussão

Planos de Carreira do Quadro Geral
Atualização do Plano de Carreira do Magistério
Necessidade de aplicar a Reforma da Previdência a nível municipal
Lei Educação Infantil (15.326/2026): impacto de R$ 28 milhões ao ano e de R$ 27 milhões no passivo
previdenciário.

Contas públicas: 
pressão por mais despesas 



Atualmente o município não possui capacidade de investimento com recursos
próprios para obras estruturantes.

Alto comprometimento com despesas obrigatórias (saúde, educação, pessoal).

Ainda há necessidade de investimento para programas de reconstrução e
contrapartidas de grandes projetos (Projetos Habitacionais, Ponte do Exército,
Parque do Imigrante, Educação e Saúde).

Capacidade de Investimento reduzida 

Educação – Mais de R$ 11 milhões 
Saúde - R$ 5 milhões
Habitação – R$ 10 milhões 
Obras – R$ 15 milhões



Não é para custeio, mas sim para investimentos estruturantes.

Caminhos:
Operações de crédito 
Venda de terrenos sem uso (Lei 12.058/2026 e avaliação de venda da área do DAER)
Parcerias com o setor privado (PPP da Iluminação Pública e Programa Lajeado de
Investimentos e Parcerias que será lançado nos próximos dias)

A melhor alternativa é equilibrar as 3 possibilidades.

Necessidade de captação
de recursos extraordinários 



Avançar Cidades (CEF e BRDE)
Juros: 9% (6%+2%+1%) ao ano - taxa fixa
Prazo: até 20 anos 
Por utilizar recursos do FGTS é mais burocrático e limitado a algumas obras.

Opções de financiamento 

Finisa (Caixa)
CDI + 0,64% ao ano (varia conforme o CDI)
Prazo: até 10 anos

PEM (BB)
CDI + 1,24% ao ano (varia conforme o CDI)
Prazo: até 10 anos

Município possui limite legal para mais de 500 milhões. 



+ de 23 obras em 16 bairros nos 
4 quadrantes, beneficiando a
mobilidade e a infraestrutura

 em toda a cidade
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